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Editorial
PROF.AS FILOMENA DIAS E PAULA LOPESPROF. JORGE SANTIAGO

O Gabinete de
Informação e Apoio ao
Aluno (GIAA) orienta
os alunos na
resolução de
problemas escolares e
pessoais. Este
espaço assume duas
vertentes essenciais:
um espaço de
atendimento individual
onde se pode dialogar,
esclarecer dúvidas,
apresentar problemas
ou dif iculdades e
mediar conflitos; um
foco dinamizador de
atividades suscetíveis
de envolver uma parte
signif icativa da
comunidade escolar.

Neste âmbito
vimos dar conta da
frequência e
participação em
atividades do Gabinete
de Informação e Apoio
ao Aluno.

No dia 16 de
janeiro de 2019
realizou-se a palestra
“DST - Doenças
S e x u a l m e n t e
Transmissíveis” que
tev e como
d i n a m i z a d o r e s /
organizadores a
equipa do Projeto de
Educação para a
Saúde (PES) em
articulação com os
diretores das turmas
do 9º ano e o CLDS.
Os destinatários/
público-alvo foram os
alunos das turmas do
9º ano. A palestra
esteve a cargo do Dr.
Sérgio Luís, da
Associação Abraço e,
e ss e nc i a l m e n t e ,

visava a sensibilização
dos alunos no sentido
de serem assertivos
nas suas escolhas. A
ativ idade tev e a
duração de 90
minutos, tendo sido
bastante dinâmica e
esclarecedora. Os
alunos tiveram uma
participação ativa.

No dia 13 de
fevereiro de 2019 teve
lugar a activ idade
“Com Peso e Medida”
- Pesar, Medir, IMC.
Esta sessão
enquadrou-se no
cumprimento do
projeto de educação
para a Saúde e
envolveu as turmas
dos 5º e 6º anos e teve
como dinamizadores a
equipa do projeto de
educação para a
saúde, os docentes da
disciplina de Ciências
Naturais em
art iculação com o
responsável pela
Unidade Móvel de
Saúde de Proença-a-
Nova. A temática do
projeto relaciona-se
com a sensibilização
dos alunos no sentido
de melhorar hábitos
alimentares e incutir
nos discentes a
responsabilidade de
fazer uma alimentação
saudável e equilibrada.
Os alunos tiveram
uma participação ativa.

O feedback dos
participantes confirma
a importância do papel
da escola na
promoção da saúde.

No dia 21 de março
participamos com o
BioAromas na 1ª Confe-
rência Internacional Rota
das Aromáticas na His-
tória da Medicina, os par-
ticipantes assinalaram o
dia da árvore e da Floresta
com a plantação de algu-
mas plantas aromáticas
e árvores no exterior do
Centro de Ciência Viva
da Floresta.

Na entrada da Biblio-
teca Municipal tínhamos
uma exposição com os
produtos BioAromas: sa-
cos de plantas para Infu-
são, saquinhos de chei-
ro e livros BioAromas.

Para o lanche da
manhã e tarde fizemos
em sala de aula as
bolachinhas de calêndula
e os palmiers de alecrim.
Tínhamos a deliciosa
Chágria e várias infusões
quentes. Com a ajuda
das mães dos alunos,

Rota das Aromáticas

professores, assistente
operacional e parceiros
foram degustados os se-
guintes doces e salgados
aromáticos:

Tarte de amêndoa
com Alecrim, tarte de
cenoura com Alfazema,
tarte de cenoura com

Cidreira, tarte de Lúcia-
lima, tarte de grão com
Tomilho-limão,   Bolo  de
chocolate , maçã  e Hor-
telã-menta-chocolate,
bolo  de cenoura  e   Hor-
telã-menta,  bola da  car-
ne com Orégãos, Qua-
drados   de chocolate,

medronho e  Hortelã, o
célebre pão da avó com
Orégãos,  Húmus de
Cebolinho e Manjericão,
canapés de queijo fresco
com pimenta rosa e pé-
talas  de Calêndula,
filhós de forma com Alfa-
zema.

Mais uma época
de descanso se
av izinha e todos
podemos refletir em
coisas que não
pensámos durante os
dias de azáfama.
Alunos devem dedicar-
se ao final do ano e
preocupar-se se
conseguirão ou não
reunir as necessárias
condições para
poderem finalmente
transitar de ano.

Os professores
estarão preocupados
se terão ou não tempo
para acabar as
matérias que o
programa obriga a
lecionar. O tempo,
sempre o tempo,
variável indispensável
para o cálculo das
funções matemáticas
aliadas à Física, como
a velocidade; a que
todos nós pensamos
que podemos superar,
mas o tempo, o outro,
mais l igado à
m e t e o r o l o g i a ,
consegue sempre
fazer-nos abrandar. Os
atletas conseguem
sempre de alguma
forma superar as

intempéries, como os
nossos alunos, que
durante a Estafeta
Sobreira – Proença,
deram o seu melhor e
bateram mesmo, o
tempo dos seus colegas,
do ano anterior.

Na nossa escola
decorreu mais um dia
ECO, que envolveu quase
toda a comunidade,
demonstrou que o grande
empenho e trabalho de
poucos consegue alegrar
e descontrair a atenção
de muitos. Houve recolha
de sangue, palestras,
workshop’s e alguma
animação.

Ao longo dos meses
m o s t r a r a m - s e
profissões, elegeram-se

empregos, houve visitas
de estudo aos mais
variados centros de
interesse e até ao
estrangeiro. Os nossos
alunos voltaram a ser
premiados a nível
nacional. Na nossa
Biblioteca Escolar
decorreram diversas e
variadas exposições e
houve um dia temático
muito especial dedicado
inteirinho ao Harry Potter.

No Mundo a sério, as
coisas não são tão cor-
de-rosa. Em
Moçambique o ciclone
tropical Idai de categoria
4 destruiu tudo à sua
p a s s a g e m ,
principalmente na região
da Beira, centenas de

mortes e mais de 1400
casos de cólera. Para
quem não faz ideia do
que é a categoria 4 do
ciclone, refere-se à
intensidade dos
ventos, que neste
caso at ingem a
módica velocidade de
200km/h.

Por não nos dizer
respeito talvez não nos
importemos, mas que
se trata de uma
catástrofe, disso
ninguém poderá
duvidar.

O clima está a
mudar porque o
Homem também está
a mudar. O Homem
não se preocupa com
o cl ima, não se
preocupa com o
ambiente, não se
preocupa com a
poluição, e o clima,
apenas muda para nos
alertar. Sejamos
pacientes e coerentes
na manei ra como
tratamos o Mundo,
pois este está à
espreita.

Tenham uma
Páscoa Feliz e não
descurem o futuro da
vida.
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Uma equipa
constituída por alunos do
Curso Profissional de
Técnico de Turismo
Ambiental e Rural, do
Agrupamento de Escolas
de Proença a Nova,
conquistou no passado
dia 21 de março, o 3º
lugar na 1ª edição das 12
Horas de Turismo, que
decorreu em Oliveira do
Hospital.

Esta iniciativa, cuja
organização coube ao
Turismo de Portugal, em
conjunto com a empresa
de consultadoria SFORI,
com o apoio do Município
Local trouxe a Oliveira do
Hospital 16 equipas de
vários pontos do país:
Guarda, Ourém, Fátima,
Tábua e Coimbra.

Com o objetivo de
responder aos exigentes
desaf ios que foram
submetidos, tendo como
temática base o

PROVA REALIZADA EM OLIVEIRA DO HOSPITAL

PROENÇA-A-NOVA CONQUISTA PÓDIO
NAS 12 HORAS DE TURISMO

PROF. JORGE SANTOS

desenvolvimento turístico
do concelho de Oliveira
do Hospital, os alunos
Carolina Noguei ra,
Francisco Farinha ,

Pedro Sequeira e Sofia
Lourenço foram
cumprindo os diferentes
desafios ao longo dos
trabalhos, que teve

diversas iniciativas que
pôs à prova os
conhecimentos dos
alunos, em diferentes
contextos.

Decorreu, no dia 2 de
março, mais uma edição
do Baile de Gala dos
Final istas da Escola
Básica e Secundária
Pedro da Fonseca, em
Proença-a-Nova.

Baile de Gala 2018/2019
PROF.ª ANA RITA RUIVO

Apresentado pela
professora Sílv ia
Carvalho e professor
Natanael Costa, o baile
tev e início com o
tradicional desf i le,
acompanhado de

quadras alusivas a cada
um dos estudantes e
teve o seu ponto alto na
valsa, que fez sobressair
os trajes de gala e
encher o coração das
famílias e professores

presentes!
Que o presente e o

futuro vos abracem e não
esqueçam o regaço do
percurso que vos trouxe
até aqui!

Como manda a
tradição, comemorou-se,
na primeira semana de
aulas do 2.º período, o
Dia de Reis. Os alunos
de espanhol trocaram
prendas, na atividade “O
amigo Secreto”.

Na sala de
professores houve uma
degustação preparada
pelos alunos da sala de
apoio/projeto Escola
BioAromas e seus
professores e a ajuda dos
amigos da Estrela Doce
que novamente foram os
pasteleiros. Esta
degustação teve lugar no
intervalo da manhã do dia
9 de janeiro, quarta-feira.
A mesa ficou recheada
com o tradicional Bolo-
Rei com frutas
cristal izadas, o bolo
Rainha, o Bolo Rei
Escangalhado e o Bolo

Los Reyes
LA PROFE, ANA RITA

Rei com Chocolate.
Acompanhavam as
nossas infusões de
“Sabores da Família”,
“Chá da Amizade” e “Chá
da Festa”. Respeitando a
tradição de “nuestros
hermanos” degustou-se
“ p o l v o r o n e s ” ,
“mazapanes”, “turrones”
e “chocolate caliente”.

A decoração também
foi esmerada: os Reis
Magos, o anjo,
iluminados pelas nossas
velas com castiçais
também originais,
chegaram ao Menino. A
degustação foi aberta a
todos os docentes,
assistentes e auxiliares
da escola Básica e
Secundária Pedro da
Fonseca.

¡El año que viene
repetimos!

¡Qué aproveche!

Páscoa
Feliz

Páscoa
Feliz
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Realizou-se no dia 3
de abril, no Pav ilhão
Municipal de Proença-a-
Nova, a Final Distrital de
Badminton para o
Escalão de Juvenis, com
as provas de Singulares
e Equipas, Masculinos e
Femininos.

O grupo/equipa de
Badminton do AE de
Proença-a-Nova esteve
representado em todas
as provas, donde se
destacaram as seguintes
prestações:

- 1º classificado de
Equipas Masculinas;

- 2º classificado de
Equipas Femininas;

- Em Singulares
Masculinos - 3º class.-

Desporto Escolar...

O COORDENADOR DO DESPORTO ESCOLAR, PROF. NATANAEL COSTA

BADMINTON

Nuno Marques /  6º
class.- Miguel Martins /
7º class.- João Alves;

- Em Singulares
Femininos – 4º class.-
Maria Valentim /  7º
class.- Mariana Mendes
/ 8º class.- Mariana
Pires.

O grupo/equipa
esteve também
representado na Final
Distrital de Badminton
para o escalão de
Iniciados, pelas alunas
Ana Maria Marques e
Leonor Pereira, da turma
do 9ºB, realizado na
Escola Básica Afonso de
Paiva, em Castelo
Branco.

Pódio da prova de Singulares Masculinos
3ºClassificado para o Nuno Marques (à direita na foto)

2º Lugar distrital na prova de Equipas Femininas
(M aria Valentim, Mariana Pires,

Mariana Marques, Mariana Mendes).

Campeões Distritais de Badminton por equipas, no
escalão de Juvenis Masculinos. (Miguel Martins,

Nuno Marques, Ricardo Couto e João Alves)

No dia 4 de abril, o
nosso Agrupamento
participou na Final
Distrital de Basquetebol
3x3, real izada no
Fundão, com 5 equipas,
no total de 20 alunos.

Tendo em conta que
a compet ição era
constituída por equipas
com atletas federados,

A equipa de Voleibol
Feminino da nossa
escola, terminou num
honroso 2º lugar no
campeonato distri tal,
vencido pela habitual
fav ori ta: Escola
Secundária da Sertã.

A nossa equipa
conseguiu vencer três
jogos, tendo sido derrota

BASQUETEBOL 3X3
Final Distrital

foi prat icamente
impossível disputar os
lugares de destaque em
cada escalão. Ainda
assim, a nossa escola
deu boa imagem em
todos os jogos, tendo
esta experiência
contribuído para que os
alunos envolv idos,
evoluíssem nesta
modalidade.

PROJETO MEGA
Final Distrital

No dia 13 de março,
o nosso Agrupamento
marcou presença na
Final Distrital do Projeto
Mega, que se realizou na
Covilhã. A nossa comitiva
foi constituída por 28
alunos, dist ribuídos
pelas seguintes provas:
mega-sprint (velocidade –
40 metros), mega-km
(resistência – 1 KM) e
mega-salto (salto em
comprimento).

Foi na prova de
Resistência que os
nossos alunos obtiveram
maior destaque, com

Romana Lopes (4ºP7) – 2º lugar

realce para a medalha de
“prata” da Romana Lopes
(4ºP7) em Infantis A, a
medalha de “bronze” do
Martim Branco (5ºA)
também em Infantis A e
para a medalha de
“prata” da Diana Martins
(9ºA), em Iniciadas.

A Diana Martins foi
ainda selecionada para
representar o distrito de
Castelo Branco, na final
nacional do Projeto
Mega, que se realizou
em Faro nos dias 6 e 7
de abril.

Juvenis Femininos são
vice-campeãs distritais!

VOLEIBOL

Na foto, em cima, da esquerda para a direita: Vanessa
Martins (12ºA), Mariana Mendes (11ºB), Inês Sequeira,
Cátia Alves e Maria Catarino (todas do 12ºA), Mariana
Cardoso (12ºB), Prof. Natanael Costa, Inês Lobo (11ºA),
Margarida Lino (10º TCOM) e Catarina Martins (10ºA).
Em baixo da esquerda para a direita: Sara manso
(11ºB), Beatriz Cardoso (12ºB), Sofia Lourenço (11º
TTAR), Ana Ribeiro (11ºA) e Cristiana Marques (12ºA).

igualmente em três. No
entanto, como
conquistou mais pontos
nos jogos disputados
com a equipa em
igualdade pontual
(Escola Secundária Nuno
Álv ares, de Castelo
Branco), f icou com
vantagem no confronto
direto.

Martim Branco (5ºA) – 3º lugar

Diana Martins (9ºA) – 2º lugar



Nova Geração 5

No dia 16 de janeiro
os alunos do Clube de
Música, juntamente com
alguns voluntários do 7.º
ano, cumprindo as

CLUBE MÚSICA
PROF. MÁRIO CARDOSO

tradições de anos
transatos, cantaram as
Janeiras na sala dos
professores da nossa
escola e nas sedes do

Atividades...

nosso Município, da
Junta de Freguesia e da
Santa Casa da
Misericórdia de Proença-
a-Nova.

Realizou-se no pas-
sado dia 5 de abril a XVIª
colheita de sangue do
nosso agrupamento em
colaboração com o Cen-
tro de Sangue e Trans-
plantação de Coimbra e
que apesar das condi-
ções metereológicas não
serem as mais favoráveis
registou uma participa-
ção bastante interessan-
te. Para que conste num
total de 45 voluntários ins-
critos, registaram-se 35
dádivas e 10 que não reu-
niam de momento as
condições para dar san-
gue.

XVIª COLHEITA DE SANGUE
PROF. DOMINGOS ESPÍRITO SANTO

Para o ano cá esta-
remos com a mesma
vontade de ajudar e que
cada voluntário presente

traga outro amigo.
Dar sangue é dar

vida.
Bem hajam

Com o objetivo de
estimular a criatividade e
a participação dos alunos
do 6º ano, a professora
de Educação
Tecnológica lançou um
desafio aos alunos, no
sentido de os motivar
para a preservação do
património.

A atividade consiste
na de decoração de
sardinhas com motivos
alusivos à azulejaria
portuguesa.

Os trabalhos mais
criativos serão
selecionados e
posteriormente enviados
para o concurso de
sardinhas, “Turma da
Sardinha, 2019”, este
ano a decorrer pela
primeira vez.

Sardinha de Lisboa 2019
Concurso PROF.ª MARIA DA LUZ

No âmbito da
disciplina de Ciências
Naturais, os alunos de
7°ano foram desafiados a
deixar a sala de aula e o
seu manual, e, pôr a
trabalhar a sua
imaginação. Trabalhos
esplêndidos saíram do
desaf io, tais como
vulcões, modelos
geofísicos e modelos
geoquímicos. Os
trabalhos estavam todos
incríveis e os mesmos
estiveram expostos na
biblioteca escolar até ao
dia 1 de abril. O tema
desta exposição foi
“Erupções, Efusões e
Emoções”. Os maiores
agradecimentos a todos
os alunos que
participaram e
realizaram este projeto
tão ambicioso.

“Erupções, Efusões
e Emoções”

MARIANA ARAÚJO E BRUNA CATARINO, 7ºANO
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Coordenação dos professores do grupo 500

NOTÍCIAS

3) Coloque os algarismos 1,
2, 3, 4, 5 e 6 nos corações
do triângulo abaixo de
modo a que a soma em
cada lado seja 10.

No dia 09 de janeiro decorreu, na escola, a
segunda eliminatória da XXXVII edição das
Olimpíadas Portuguesas de Matemática, que contou
com a participação dos alunos: Rafael Avelar - 9º B
e Carolina Rodrigues - 12º A. Os nossos parabéns
desde já.

No dia 27 de março,
realizou-se, na escola,
mais uma edição do
Canguru Matemático
Sem Fronteiras, onde
participaram alunos do
2º ao 12º ano. A
associação Canguru sem
Fronteiras estende-se a
vários países, sendo
assim, de carácter
internacional e juntando
personalidades do
mundo da Matemática de
diversos países. O seu
objetivo é promover a
div ulgação da

No dia 03 de abril
decorreu, durante a
tarde, mais uma edição
do Campeonato do
Escolar do Jogo do 24 –
3º ciclo. Esta atividade
contou com oito
concorrentes. Foram
realizadas três rondas,
tendo chegado à final os
alunos: Mariana Afonso
(9º B), Diogo Ferreira (9º
A) e Ricardo Martins (8º
A), tendo este último
obtido o primeiro lugar.

Matemática elementar
por todos os meios ao
seu alcance e, em
particular, pela
organização deste
concurso. Em Portugal a
organização desta
atividade está a cargo da

Sociedade Portuguesa
de Matemática, tendo a
escola participado neste
concurso há já vários
anos. Na próxima edição
deste jornal serão
publicados os resultados
desta prova.

DESAFIOS:

2) O quadrado maior da figura ao
lado foi dividido em quadrados mais
pequenos.
Que fração da medida da área do
quadrado maior está colorida a
cinzento?

1) Cinco amigos encontraram-se à hora do lanche e cada um deles deu um bolo
a cada um dos outros. De seguida, cada um dos cinco amigos comeu todos os
bolos que recebeu. Como resultado, o número total de bolos que os cinco
amigos tinham inicialmente reduziu-se para metade. Quantos bolos é que os
cinco amigos tinham inicialmente?

3)  Como conseguir estas igualdades
colocando entre os algarismos 3 os
símbolos (+, -, x, : ())?

SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS DA EDIÇÃO ANTERIOR:

1) O maior retângulo indicado na figura é formado
por nove pequenos retângulos geometricamente
iguais. O maior lado de um desses pequenos
retângulos mede 10 cm. Qual é o perímetro do maior
retângulo?

A medida de um dos lados do retângulo é 2x10cm=20cm.
Como a medida do lado pequeno de um dos nove retângulos é 20/5= 4, o

outro lado do retângulo mede 10+2x4=18, o perímetro do retângulo grande será
2x20+2x18=40+36=76

Resposta: o perímetro do retângulo é 76 cm.

2) A Rita multiplicou dois números de dois
algarismos corretamente numa folha de
papel. Posteriormente, riscou os três
algarismos indicados na figura. Qual é a
soma dos três algarismos que ela riscou?

O número das unidades do segundo fator só poderá ser 4 ou 8, assim o
algarismo das unidades do primeiro fator só poderá ser 1, logo o produto fica:
13x24=312. Assim, a soma pedida será 1+4+1=6.

Resposta: A soma dos algarismos é 6.

Os professores de Matemática desejam a toda a comunidade
educativa uma Boa Páscoa!
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Assim, no passado
dia 2 de abri l , por
iniciativa das docentes
de história Filomena
Tavares e Elsa Neves,
decorreu uma sessão
para os alunos do 10º,
11º e 12º anos do Curso
de Línguas e
Humanidades. O
professor António Manuel
Martins da Silva que,
com  larga experiência
como investigador na
área da história local,
gentilmente acedeu ao
conv ite, dissertou
magistralmente sobre a
temática “Forais” dando
a conhecer o foral de
Proença-a-Nova.

Registamos, no
essencial, as suas
próprias palavras:

“De forma muito
simples, podemos definir

ENQUADRAMENTO HISTÓRICO dos FORAIS

foral ou carta de foral
como um diploma
concedido por um senhor
(rei, laico ou eclesiástico)
a uma determinada terra,
contendo as normas de
v ida social entre os
habitantes, destes com a
entidade que o outorgava
e com os moradores com
os vizinhos de outras
terras.

A l e x a n d r e
Herculano, o “pai” da
História de Portugal,
escrevia que os forais
eram “cartas
constitut ivas dos
concelhos, diplomas por
que se regulavam os
direitos e os deveres
colectivos das cidades,
vilas e lugares” e que se
afirmavam como uma das
mais importantes fontes
de direi to da época.
Fonte de direito local,
evidenciava os direitos,
garantias e deveres dos
cidadãos. Se quisermos
fazer uma analogia com
o actual conceito de
Constituição, poderemos
dizer que o foral/carta de
foral constituía para as
pov oações que o
recebiam, aquilo que
hoje representa uma
Constituição para os
e s t a d o s
contemporâneos: a lei
fundamental.

Os forais/cartas de
foral eram outorgados

pelos senhores por
razões diversas que
variavam no tempo e nos
lugares. A sua outorga
poderia resultar de um
processo de luta dos
moradores pela sua
autonomia e liberdade ou
pelo interesse dos
senhores no
d e s e n v o l v i m e n t o
económico e defesa
militar de determinadas
regiões. (Na europa
central e do norte, este
movimento de autonomia
e libertação de vilas e
cidades era coroado com
a outorga da Carta
Comunal pelos
senhores).

Durante os séculos
XII, XIII e XIV os forais
mul tipl icam-se e os
povos atribuíam-lhes uma
grande importância,
considerando-os garantia
das suas liberdades e
direitos face aos abusos
dos senhores. Sobre a
necessidade dos forais
iniciais, escreve Gama
Barros, na sua História
da Administração
Pública portuguesa,
1885: “Basta o exame
dos forais para se
reconhecer que uma das
causas da sua
existência, e sobretudo
da sua multiplicação,
está na necessidade de
restaurar e povoar o
território, provendo ao
mesmo tempo à
organização da sua
defesa, não só contra os
sarracenos mas ainda
contra qualquer outro
inimigo.”

Com a frequência da

convocação das Cortes,
os forais começaram a
perder a relevância que
até então tinham para as
populações porque os
pov os municipais
passavam  a
r e p r e s e n t a d o s
directamente e podiam
expor as suas opiniões,
exigências, petições e
queixas. Por exemplo,
nas Cortes de Santarém,
em 1430, os povos
queixavam-se que os
senhores falsificavam os
forais, alterando as
determinações a seu
favor.

Entretanto, o
fortalecimento do poder
real e a uniformização
jurídica, através da
promulgação de leis
gerais aplicáveis em todo
o terri tório, iam
determinando o declínio
das inst ituições
concelhias. Em
consequência, os forais
perderam o seu alcance
anterior e transformaram-
se em meros registos de
tributos a pagar pelos
municípios. Nas Cortes
de Coimbra, iniciadas em
1472, e nas de Évora
(1475) os representantes
dos concelhos pediram a
D. Afonso V uma reforma
dos forais, que não
chegou a realizar-se
apesar de ordenada pelo
rei. No reinado de D.
João II, em 1481/82, os
povos voltaram a pedir a
rev isão, alegando o
abuso dos senhores. O
“Príncipe Perfei to”
determina a reunião de
todos os forais, mas é já

no reinado de D. Manuel
I que se processa a
reforma. Foi escolhida
uma comissão
coordenada por Fernão
Pina e os forais perderam
a sua natureza de
estatuto político-
concelhio para passarem
a consti tuir simples
registos atualizados das
isenções e encargos
locais.

Os forais manuelinos
começaram a ser
expedidos entre 1506 e
1520 e, de todos, eram
feitos três exemplares:
um para a Torre do
Tombo; outro para a
Câmara da respetiva
terra e outro para o

PROF.ª FILOMENA DIAS

Reconhecendo o contributo e a valorização
da história local para a história nacional na
reafirmação da identidade do nosso concelho
integrado num todo, considerou-se pertinente
abordar os forais que estiveram na génese e
formação do concelho de Proença-a-Nova.

senhor da região. (o foral
manuelino de Proença-a-
Nova data de 1 de julho
de 1512.

Com o liberalismo, os
forais passaram a ser
anacrónicos e
contraditórios com os
novos princípios político-
ideológicos da Nação, do
mercado interno e da
livre circulação. Depois
de várias tentativas e
v i c i s s i t u d e s
controversas, acabaram
por ser extintos
formalmente por
Mouzinho da Silveira, em
Agosto de 1832.

O estudo de um foral
fornece um enorme
contributo para a história
das diversas localidades
e uma análise
aprofundada permite o
conhecimento do
passado institucional de
uma povoação e uma
melhor compreensão das
suas trajectór ias
posteriores, sejam de
continuidade sejam de
rupturas.

São conhecidos dois
forais de Proença-a-
Nov a: o primei ro,
outorgado pelo Prior da
Ordem do Hospital, frei
Rodrigo Egídio, em
Março de 1244; o
segundo, outorgado em 1
de Julho de 1512, em
Lisboa, pelo rei D.
Manuel I “ O Venturoso”.
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Atividades da Biblioteca... PROF.ª ISABEL BESSA GARCIA

De 11 a 15 de
março... e mais além!
decorreu a semana de
celebração da leitura no
agrupamento, e foi assim
também pelo resto do
nosso país. Sob o lema
Múl tiplas at iv idades
marcaram o evento,
enquadradas pelo vasto
cenário da Feira do Livro
do Agrupamento, levada
a efeito nas 3 bibliotecas
escolares que o
integram.

“O Si lêncio dos
Livros contra o Ruído do
Mundo: “O Guardador  de
Rebanhos” , de Alberto
Caeiro, uma atividade de
formação de leitores com
Elsa Ligeiro da Editora

Semana da Leitura 2019

Alma Azul , em parceria
com a Bibl ioteca
Municipal , com os
alunos do 12º ano  e  da
Universidade Sénior
de Proença-a-Nova, fez-
se escutar na manhã de
dia 12.

 A escrita também
teve o seu lugar de honra,
com os alunos da Oficina
que a Biblioteca Pedro
da Fonseca desenvolve,
no dia 20. A lei tura
repercute-se na
produção escrita que, por
sua vez, potencia a
leitura.

No dia 14, pelas
10.20 h e durante 10
minutos, leu-se em
uníssono em todo o

agrupamento de escolas.
Em voz alta, f luíram
palavras de Mário de
Carvalho, Rui Zink e
histórias pequeninas
para os mais
pequeninos. Uma
comunidade que assim
se uniu para ler. No dia
15, a voz da contadora
Carla Gaspar propiciou
“Os Ovos Misteriosos”,
de Luísa Ducla Soares,
na “Hora do Conto”, na
bibl ioteca escolar do
Centro Educativo, para
todos os alunos da
educação pré-escolar e
convidados da creche “A
Carochinha” de Sobreira
Formosa.

A Primavera chegou
e com ela trouxe “Poesia
Viva, do 4º para o 2º ano”
(declamação) e fez com
as árvores da poesia das
bibliotecas, como disse
o poeta Pablo Neruda, “o
que a Primavera faz com
as cerejeiras”. A seguir,
aconteceu teatro. Foi no
dia 22, com a
dramatização da história
“Vem aí o Zé das
Moscas”, por alunos do
1º ciclo.

E porque é a leitura
formal que desenvolve o
leque das l i teracias,
outras leituras também
tiveram lugar. Em modo
explosivo e efusivo, no
dia 26 abriu, na biblioteca
Pedro da Fonseca, a
exposição “Explosões,
Efusões e … Emoções”,
com os trabalhos
vulcânicos dos alunos de
7º ano, comissariada
pela Prof.ª Paula Lopes,
da equipa da biblioteca
escolar, no âmbito da
disciplina de Ciências
Naturais. Fez-se assim
este tempo dedicado à
leitura, ao livro e ao leitor,
festejando-a como ato
comunicativo, espaço de
encontro, cr iativ o e
colaborat ivo. Com
emoções, não mais do
que isso.

LUMUS! O dia 7 de
fevereiro na escola Pedro
da Fonseca acordou sob
a magia da leitura do
universo fantasista criado
por J. K. Rowling, numa
iniciativa da biblioteca
escolar, em parceria com
o Projeto BioAromas,
integrando o evento
internacional Harry Potter
Book Night, incluindo a
participação no concurso
nacional da melhor
decoração lançado pela
Editorial Presença. Não
vencemos o concurso, é
impossível combater um
envolvimento de escola
inteira e comunidade
extra-escolar, mas ainda
assim coube-nos em
honra a oferta da edição
ilustrada da obra “Os
Contos de Beedle, o
Bardo”. O trabalho de
preparação foi árduo e
em difíceis condições,
mas valeu a pena pela
diversão e empenho dos
alunos. Do Basilisco à
Fawkes, a Fénix, da
Aragog ao salgueiro
zurzidor, de Hogsmeade
às salas de aula da
escola de Hogwarts –
Poções, Adivinhação,
Herbologia – recriou-se
um bocadinho

Uma palavra de
a g r a d e c i m e n t o
inestimável ao antigo
aluno da escola, António
João Paisana, fã
incondicional de Harry
Potter, pelo empréstimo
da sua coleção particular
de objectos potterianos e
pela sua presença e
participação no evento.
Assim também aos
nossos caríssimos Jorge
Martins, funcionário do
SASE, e professora Célia
Rolo Santiago, pelo
mesmo motivo. À
Paróquia de Proença-a-
Nov a, na pessoa do
sempre nosso Padre
Virgílio, pelo empréstimo
da passadeira vermelha
que ajudou a recriar
“uma” ideia da escadaria
da bibl ioteca de
Hogwarts, inspirada na
da Livraria Lello. Porque
Harry Potter, na
realidade, foi gerado na
Invicta. Aos professores
da equipa da biblioteca
escolar e professores do
projeto BioAromas
directamente envolvidos

Festa dos Livros Harry Potter 2019
na preparação e
dinamização do evento,
bem hajam pelo trabalho
realizado na
prossecução do objetivo
primeiro das bibliotecas.
Fazer lei tores! O
resultado foi assistir à
saída da coleção “Harry
Potter” (livros e DVD´s)
nas semanas

subsequentes. A outros
docentes participantes e
funcionários envolvidos,
bem hajam pela
colaboração. “You need
your friends, Harry! ”
(Professor Albus
Dumbledore, in “O
Príncipe Misterioso”).
Quanto ao evento … as
imagens falam por si.
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CPCJ de Proença-a-Nova alerta para

Maus-Tratos na Infância

Em abri l , a
Comissão de Proteção
de Crianças e Jovens
(CPCJ) de Proença-a-
Nova volta a responder
ao desafio da Comissão
Nacional de Promoção
dos Direitos e Proteção
das Crianças e Jovens e
associasse à campanha
do Mês da Prevenção
dos Maus-Tratos na
Infância.

No ano de 2019,
vamos novamente voltar
a afixar um laço azul em

diferentes locais do
concelho, com o intuito
de envolver ainda mais a
população e sensibilizar
a Comunidade para a
defesa das crianças e
Jovens contra os maus
tratos. Para que todos
possamos mostrar a
nossa indignação face a
todo o t ipo de maus
tratos inf l igidos a
crianças.

 Num ato simbólico,
“desaf iámos” os
comerciantes, a

Vamos contribuir para uma sociedade mais harmoniosa
e segura em que haja lugar para todos.

“Se me deres abraços, mais abraços te darei.”
“Se me deres beijos, mais beijos te darei.”

“Se me deres sorrisos, mais sorrisos te darei.”

decorarem as montras
dos seus
estabelecimento, tendo
em consideração a cor
azul.

No dia 24 de abril,
pela manhã, no Parque
Urbano irá ser construído
um “LAÇO AZUL
HUMANO”, com as
crianças do ensino pré-
escolar e 1.º CEB do
concelho.

Colabore nesta
causa!   Desperte
Consciências!

Uma vez mais, como
manda a tradição, foi
realizada uma caça aos
ovos, pelos alunos do 2.°
ciclo, na disciplina de
Inglês.

Uns mais
escondidos, outros mais
fáceis de encontrar, entre
muros e arbustos, lá
foram aparecendo os tão
desejados ovinhos de
chocolate.

A atividade serviu,
igualmente, para
sensibilizar os alunos
para a proveniência do
cacau utilizado no fabrico
dos ovos de chocolate,
ao abrigo do “Fairtrade
Cocoa Program”. Esta
norma protege os
produtores das
osci lações de preço,
promove melhores
condições de trabalho e
valoriza o respeito pelo
meio ambiente.

CAÇA AOS OVOS
PROF. JORGE VENTURAAtividades da Biblioteca...

Nos dias 18 e 19 de
fevereiro, teve lugar a
Exposição/ Feira de
Minerais e Fósseis, na
Biblioteca Escolar Pedro
da Fonseca, uma
iniciativa desta biblioteca
em articulação com o
grupo disciplinar 520, em
parceria com a empresa
Aventurina, e que contou
com a participação das
turmas de 5º, 7º, 9º e 10º
anos, além da visita livre
por parte da comunidade
escolar e extra-escolar.
Primeiramente, os
alunos tiveram
oportunidade de
participar em pequenas
sessões expl icativas
relacionadas com as
temáticas e puderam
responder às questões
colocadas pelo
dinamizador da
exposição, o geólogo
Isaías Ferrei ra.
Seguidamente, também
eles puderam satisfazer
as suas curiosidades
colocando as suas
próprias perguntas. Para
terminar, os alunos
observaram os diferentes
minerais e fósseis que ali
se encontravam e tiveram
a oportunidade de
adquirir algumas peças.

Foram assim dois
dias de transmissão de
conhecimentos e
saberes acerca do nosso
mundo que permitiram o
enriquecimento de toda a
comunidade escolar.

Feira de Minerais e Fósseis

PROF.AS ANA HENRIQUES E ISABEL BESSA GARCIA

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt
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DIA ECO-ESCOLAS PROF. JORGE SANTIAGO

No dia 5 de abri l
comemorou-se o Dia Eco
Escolas, tendo
simultaneamente havido,
como de uma parceria
bem salutar se tratasse,
a XIV estafeta escolar
Sobreira – Proença e uma
sol idária recolha de
sangue, ambas com
bastante participação.

A equipa eco escolas
ornamentou um espaço
com alguns trabalhos
desenvolv idos pelos
alunos ao longo do ano
letivo, que espelham os
temas inseridos no plano
de ação do programa eco
escolas. Na
ornamentação do átrio de
acesso à Bibl ioteca
Escolar, toda a
comunidade escolar teve
oportunidade de observar
as diversas cadeias
tróf icas, terrestre e
marinha, subordinadas
aos temas Mediterrâneo
com espécies
autóctones (da nossa
região) e Oceano
A t l â n t i c o ,
respetivamente, e, a teia
fluvial, alusiva ao tema do
maior r io do nosso
concelho, teimosamente
chamado de Ribeira da
Isna, bem como num dos
sítios onde passa, a praia
fluvial do Malhadal, tendo
em conta as Cadeias
Al imentares dos
Ecossistemas da nossa
Região. Construídos
pelos alunos dos oitavos
anos, feitos com algum
material reciclado e com
a descrição dos seres
vivos que desenvolvem
todas essas teias, tendo
em conta a
geodiversidade e
biodiversidade, tentando
alertar a comunidade
para as prát icas de
sustentabil idade, que
ainda não estão bem
enraizadas.

No espaço expositivo
da Biblioteca Escolar,
alunos e professores,
puderam apreciar duas
exposições simultâneas:
uma com os cágados
concorrentes à mascote
do lago do Centro de
Ciência Viva da Floresta,
com todos os
p a r t i c i p a n t e s ,
destacando os trabalhos
vencedores, e outra

interativa, também de um
Centro de Ciência Viva,
mas este do Alviela, O
Carsoscópio, expondo
«Morcegos às Claras»,
com três módulos para os
v i s i t a n t e s
e x p e r i m e n t a r e m
diferentes temáticas
alusivas aos nossos
morcegos.

Decorreram ainda
duas palestras, uma
sobre sustentabilidade,
proferida por um antigo
aluno, o Pedro Serra em
conjunto com Teresa
Carvalheira; e outra
durante a manhã,
vocacionada aos alunos
do secundário, em que o
Cientista e Investigador
Jorge Paiva nos brindou
com um interessante
discurso sobre a
biodiversidade.

No bar dos alunos as
monitoras do CCV da
Floresta promoveram um
Workshop onde se
fabricaram diversos
cupcakes de legumes.

Na hora de almoço
os alunos do nono ano,
que fazem parte do eco-
escolas elaboraram uma
ementa, bastante
ecológica, desde o creme
de abóbora e couve-flor,
a carne que foi
acompanhada de um
aromatizado arroz de
legumes e batata-doce.
A salada tinha rúcula
com rebentos de soja e
para a sobremesa além
da maçã assada houve
ainda crepes que
puderam ser recheados
com mel , canela ou
nozes.

O nosso depositrão
também esteve presente
e repleto de
e l e t r o d o m é s t i c o s ,
trazidos pela comunidade
educativa. No nosso
recinto escolar estão
espalhados diversos
ecopontos destinados a
recolher o plástico, que
tanto tem afetado a
biodiversidade do nosso
planeta.

Todas as atividades
desenvolvidas neste ano
letivo e inseridas no plano
de ação, promoveram
competências de
caracter científ ico,
pedagógico e de
educação sustentável.
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Chegados ao 9º ano
e 12º ano, os alunos
confrontam-se com a
necessidade de escolher
um rumo. E diversos
rumos educativos e
formativ os foram
apresentados na
segunda edição da
Mostra de Profissões
denominada “Rumos:
Nós mostramos, tu
decides!”, organizada
pelo Agrupamento de
Escolas de Proença-a-
Nova, Projeto Promover e
Integrar CLDS 3G e Plano
Integrado e Inovador de
Combate ao Insucesso
Escolar. Este evento

MOSTRA DE PROFISSÕES
ANDREIA SOFIA BALAS,  PSICÓLOGA

decorreu entre 27 de
fevereiro e 1 de março.

A iniciativa envolveu a
ação de informação
“Orientação vocacional:
Escolhas e percursos”
para os pais e alunos do
9º ano, promovida pelo
Serviço de Psicologia e
Orientação. No dia 1 de
fevereiro, os alunos dos
cursos profissionais de
Técnico de Gestão e
Programação de
Sistemas Informáticos e
Turismo Ambiental e
Rural, orientados pelos
docentes das respetivas
discipl inas técnicas,
bem como os alunos do

11º ano dos cursos
científico-humanísticos e
as docentes de Biologia/
Geologia e de História
organizaram stands
destinados aos colegas
do 9º ano, demonstrando
as potencialidades e as
características da sua
formação.

Como os pais
assumem um papel
importante no
aconselhamento e
tomada de decisão
vocacional, também para
eles foi realizada uma
palestra, na qual
participaram empresas
locais  -  OutSystems  e

Pensar no futuro é o
desafio que se coloca
aos alunos do 12º ano,
confrontados com a ne-
cessidade de tomar uma
decisão acerca do seu
percurso após o fim de
mais uma etapa - ensino
secundário. Para esco-
lher é preciso conhecer.
E para conhecer profis-
sões e opções
formativas, o Serviço de
Psicologia, a docente de
Inglês, Catarina Louren-
ço, com o apoio do PIICIE
convidaram os nossos
alunos a visitar uma das
maiores feiras de Educa-
ção, Formação e Orien-
tação Formativa - a
Futurália. Desde exposi-
ções, teatros interativos,
conversas com técnicos

Bem-vindos ao Futuro...

Ambienti d´Interni - que
testemunham a mudança
dos tempos e do
mercado de trabalho. No
dia 1 de março, de
manhã, no Auditório
Municipal, os alunos do
ensino secundário
tiveram a oportunidade
de assistir a palestras
sobre o mundo formativo
e profissional, dadas pelo
Instituto Politécnico de
Castelo Branco, as
empresas OutSystems e
Babel e testemunhos de
ex-alunos, enquanto que
à tarde frequentaram
workshops orientados

pela Associação
Inspiring Future.

“A educação é uma
das áreas com prioridade
absoluta para o Executivo
Municipal. Dar a
possibilidade aos nossos
estudantes de
escolherem de forma
consciente o seu futuro,
para que sejam cidadãos
r e a l i z a d o s
profissionalmente numa
sociedade que se quer
evoluída e inclusiva como
a nossa, é a estratégia
que temos dinamizado
nos últ imos anos”,
af i rmou João Lobo,

presidente da Câmara
Municipal de Proença-a-
Nova. Na opinião do
Diretor do nosso
Agrupamento, “nesta
segunda edição,
procurámos ser mais
abrangentes e mais
ambiciosos, tentámos
responder a todas as
questões dos nossos
alunos, sendo que por
vezes é difícil pois não há
respostas certas ou
erradas, mas pelo menos
tentámos dar-lhes a
nossa visão e o nosso
testemunho”.

Bem-vindos à                    !
e alunos, observação de
experiências, esta visita
permitiu explorar o mun-
do. De salientar a relevân-
cia do domínio da língua
inglesa como ferramenta
que aumenta a
empregabil idade e o
acesso a determinados
cursos, não só em Por-
tugal como no estrangei-
ro. Até o nosso Francis-
co Tavares se extasiou
com a peça de teatro em
Inglês e com os aviões da
Força Aérea.

Na era das inovações
que perpassam a econo-
mia e a sociedade, dese-
jamos que os sonhos dos
nossos alunos se concre-
tizem em verdadeiras
conquistas... o céu é o
limite!

ANDREIA SOFIA BALAS,  PSICÓLOGA
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a LISBOA
Visitas de Estudo...

Visi
ta

TOMÁS GOVERNO, 9ºB

Este ano, os nossos
professores propuseram
para os alunos do 9º ano
uma visita de estudo a
Lisboa, para nos
p r o p o r c i o n a r e m
momentos de
aprendizagem e de
convívio num contexto
diferente e mais
motivador, em contacto
direto com o nosso
património.

Foi no passado dia 8
de fevereiro. Durante o
percurso de Proença-a-
Nova para Lisboa, o
entusiasmo e a grande
vontade de conhecer o
que teríamos para ver
estava estampado nas
caras de todos nós, pois
era um dia diferente dos
outros.

Na parte da manhã,
pudemos assistir a uma
visita guiada ao museu
do Aljube, dedicado à
história e à memória do
combate à ditadura e ao
reconhecimento da
resistência em prol da
liberdade e da
democracia. Pudemos
observar diversas coisas,

desde jornais antigos
censurados, a nomes
das pessoas presas nas
colónias portuguesas, a
prisões que, apesar de
serem reconstruções,
mostravam as condições
miseráveis em que os
presos foram obrigados a
v iver, como espaços

reduzidos. Muito
agradecidos pela
belíssima visita guiada ao
museu do Aljube,
seguimos para o Parque
das Nações onde, na
v izinhança do Altice
Arena, pudemos usufruir
do belíssimo espaço e, a
seguir, almoçámos.

Bem que
gostaríamos de ter tido
tempo para passear um
pouco junto ao Tejo e
usufruir das
potencialidades daquele
espaço lisboeta, mas
estava na hora de
iniciarmos o programa da
tarde. Deslocámo-nos

para o colégio Pedro
Arrupe onde assistimos
à representação de uma
peça teatral de Gil
Vicente, O “Auto do
Barco do Inferno”, já
estudada na disciplina de
português. Esta peça
teatral tem como ação o
julgamento das almas
após a morte, num cais,
onde os juízes, um Anjo
e um Diabo, discutem
quem entrará na barca de
cada um, condenando os
seus passageiros à
viagem para o Céu ou

para o Inferno.
Assistimos a uma
encenação muito fiel e
colorida da sátira que o
autor quis fazer à
sociedade do seu tempo,
mas que continua a ter
atualidade no século XXI.

A tarde ainda ia a
meio e o sol convidava a
mais descobertas, a
outras experiências, mas
havia que iniciar a viagem
de regresso e cumprir o
programa delineado.

Enfim, foi assim um
dia muito bem passado
e aprov eitado pelos
alunos do 9º ano em
Lisboa.

aos Passadiços do PaivaVisi
ta

Os alunos dos
Cursos Profissionais de
Técnico de Comércio e
de Turismo Ambiental e
Rural do Agrupamento de
Escolas de Proença a
Nova, deslocaram – se no
passado dia 13 de março
a Arouca, com o objetivo
de conhecer o ex libris

local, os Passadiços do
Paiva.

Aproveitando as
boas condições
climatéricas, os alunos
puderam apreciar ao
longo dos 8 km, a diversa
biodiversidade existente
ao longo do trajeto,
constituída pelos

recursos hídricos de
excelência, a f lora
verdejante e a fauna que
se deixava observar
longinquamente; numa
outra perspetiva, os
alunos consegui ram
compreender a dinâmica
local, pela visualização
de turistas que se iam

cruzando ao longo do
trajeto, assim como do
marketing promocional
feito em torno de um
local galardoado com um
Óscar do Turismo e
considerado o melhor
destino turístico de
aventura do mundo.

Esta iniciativa serviu
ainda para c imentar
conhecimentos nas
disciplinas de Turismo e

Técnicas de Gestão e
Ambiente e
Desenvolvimento Rural,
do Curso Profissional de
Técnico de Turismo
Ambiental e Rural, e nas
discipl inas de
Comercializar e Vender,
Comunicar no Ponto de
Venda, do Curso
Profissional de Técnico
de Comércio.

PROF. JORGE SANTOS

(*) Atividade enquadrada na medida 3.10, “Conhecer Mais”, do Plano
Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar, com o apoio
da Câmara Municipal de Proença-a-Nova.

(*)
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Visitas de Estudo...

Visi
ta

No dia oito de março,
no âmbito das disciplinas
de Geografia, História,
Português e Ciências
Naturais, os alunos do
7.º ano da nossa escola
realizaram uma visita de
estudo ao Convento de
Cristo em Tomar e ao
Centro de Ciência Viva
do Alviela, em Louriceira,
no concelho de
Alcanena.

Logo pela manhã, os
alunos manifestavam
grande entusiasmo com
a viagem não só porque

AO CONVENTO DE CRISTO E
AO CCV DO ALVIELA

lhes proporcionaria um
dia de convívio entre
todos, mas também
devido à possibilidade de
consolidarem os
conhecimentos já obtidos
nas aulas, graças a uma
oportunidade única do
contacto real com os
espaços imersos num
saber dinâmico e
constante.

Durante o dia, com
alguma agitação foram
realizando as visitas,

sempre curiosos e
recetivos às atividades
propostas.

Questionados sobre
os espaços que mais
gostaram de conhecer, a
escolha de uma boa parte
dos alunos do 7.º C
incidiu no Centro de
Ciência Viva do Alviela,
porque, nas suas
palavras, aprenderam
ativamente através da
tecnologia mais recente
factos interessantes

sobre os morcegos e
sobre as características
da paisagem cársica.

Além disso, foram
unânimes em considerar
que o Convento de Cristo
consti tui um espaço
mágico que lhes permitiu
uma viagem ao tempo da
ordem dos templários,
onde puderam enriquecer
os seus conhecimentos
sobre os espaços onde
se movimentam e que
agora constituem um
imenso espaço
museológico. Todos
ficaram encantados com
o estilo manuelino do
edifício, bem como com
a belíssima paisagem
envolvente, não hesitando
em registar esses
momentos com imensas
fotografias.

No final da viagem, a
maioria dos alunos
manifestou o desejo de
repetir uma experiência
idêntica, revelando o
intuito de convencer os
professores a
o r g a n i z a r e m ,
brevemente,  uma nova
visita de estudo.

Realizou-se  no dia 2 de Abril de
2019 o IX Encontro Diocessano dos
alunos de EMRC na cidade de
Abrantes com a participação de várias
escolas da diocese de Portalegre e
Castelo.

O mote do Encontro deste ano foi
"Juntos Construímos Pontes", no
qual  os alunos tiveram oportunidade
de participar em várias atividades
como:
- "Igualdade e Direitos Humanos"
- "Os jovens e a fé no século XXI"
- "O Apoio Militar de Emergência à
Comunidade" - RAME
- Visita à Exposição Permanente
"Memórias e Perspetivas da

Encontro Diocesano
dos alunos de EMRC

Cavalaria Portuguesa"
- Visita ao Picadeiro –
demonstração de atividades
- Jogos Tradicionais
- Tarde de convivio (dança /
musica...)

Este Encontro foi mais uma
oportunidade para alunos, professores
e outros intervenientes poderem
conviver e refletir sobre a importância e
a responsabilidade que todos devemos
ter  a  fim  de  “Juntos construirmos
Pontes.“

A Escola Básica e Secundária
Pedro da Fonseca também esteve
presente, participando no Encontro 28
alunos e 2 professores.

PROF. LUÍS CUNHA

Foi realizada uma visita de estudo,
no dia 14 de fevereiro de 2019, com os
alunos que frequentam a disciplina de
Atividades de Vida Diária e o Projeto
Escola BioAromas, com os seguintes
objetivos:

- Estabelecer relações entre
conhecimentos, emoções e
comportamentos;

- Adotar comportamentos que
promovem a saúde e o bem estar;

Visi
ta

Aveiro
- Fomentar/interiorizar atitudes

comportamentais;
- Observar a natureza e os seus

aspetos físicos;
- Proporcionar momentos de lazer

entre todos.
Foi uma oportunidade de visitar

e dar a conhecer realidades
diferentes assinalando o Dia da
Amizade. Fica o testemunho de dois
alunos em “Escrita com Símbolos”.

(*)

(*) Atividade enquadrada na me-
dida 3.10, “Conhecer Mais”, do
Plano Integrado e Inovador de
Combate ao Insucesso Esco-
lar, com o apoio da Câmara
Municipal de Proença-a-Nova.

Encontro Diocesano
dos alunos de EMRC
















